
30 mil pessoas 
õ 

no velório, à norte 
Cerca de 30.mil  pessoas pres-• 

taram sua última homenagem 
ao presidente Tancredo Neves 
entre as 20 horas de anteontem, 
quando a visitação popular co-
meçou, até as sete-horas da ma-
nhã de ontem quando o cerimo-
nial da PreSidência cerrou as 
portas .da Câmara ardente loca-
lizada no salão nobre do Palácio 
do Planalto. 

Não houve incide-ntes sérios, 
mas 23 pessoas foram acometi 
das de ataques nervosos e rece-
beram atendimento em um am-
bulatório instalado no• terceiro 
andar, ao lado do gabinete do 
Presidente da República. 

,Segundo o médico responsa-
ver pelo funcionamento do ani-

\ bulatório, havia uma determi-
nação de não se liberar o,núme-
ro total de atendimentos e no-
mes de pacientes. Mas não hou: 
ve exceções - em relação a. diag-
nósticos: descontrole nervoso 
em todo os casos'registrados. O 
aspecto d0:,PreSidente, compa-
rado por unia dás pessoas medi-
.cadas COMO "igual a um boneco 
de cera", ;causou deSmaios e 

' tre alguns 	populares 

± `segurança do 
De acordo , écim,Mna:. fonte de 

Palácio do Pias-
nano, os inéidéntés; "se'comPa: 
ra'rrnos com 'o volume de visi-
tas", foratii.minirhos. 

Dona Risoleta acompanhou 
toda á movimentação até as 
duas horas, quando se recolheu, 
até as 3h30min, aos aposentos 

"de seu filho Tancredo Augusto, 
no terceiro andar do Palácio de 

' despachos. Neste momento, se-
guindo sugestões de parentes e 
aMgiOS, seguiu para um hotel 
para descansar até,o início das 
cerimônias marcadas para a 
manhã de ontem. 

Apenas um político acompa- 
nhou. a vigília até o final junto à 
câmara mortuária, o ex-
senador pelo Rio de Janeiro 
Benjamim Farah. Ele chegou 
ao Palácio dó Planalto por volta 
de zero hora, quando o exL 
prefeito de Niterói; Wellinton 
Moreira Franco, ainda se en-
contrava prèsente, acminpanha-
do de sua esposa, Celina: Por 
volta de um hora, Moreira se re-
tirou e Benjamim Farah per-
maneceu junto à família. 

Ele pretendia deixar o Pla'- 
nalto por volta de três horas de 
ontem. Chegou a caminhar até 
a rampa do Palácio quando per,- - 
cebeu que era o único político 
ainda presente. Retornou para 
junto •da família, onde ficou até 
as 6h3Ornin, quase no horário 
previsto para se encerrar a visi-
tação pública. 

Enquanto ,  isto, o afluxo de po .- 
pulares diminuía, apesar de não 
cessar durante toda a madruga-
'da. Um grupo ligado à unia sei-
ta oriental — os Maharitaki —
erguia suas mãos em um só ges-
to "para canalizar a energia ce-
leste e abrir o caminho do presi-
dente Tancredo Neves até sua 
nova vida". Alguns seguidores 
desta corrente religiosa subi-
ram até o mezanino do salão no-
bre, onde, com a palma da mão 
voltada para o ataúde em câ-
mara ardente, "iluminavam a 
viagem e davam paz ao corpo, 
do presidente". 

Até às 21130min, a longa fila de 
populares que ocupara a Praça 
dos Três Poderes se reduzira a 
pequenos grupos. Mesmo as 
sim, o corpo do Presidente não. .  

ficou sozinho. Soldados do Bata-
lhão da Guarda. Presidencial -e 
do Batalhaão de Polícia do 
Exército, que montavam guar-
da no Palácio do Planalto come-
çavam a subir a rampa para 
prestar suas últimas homena -
gens ao criador da Nova Repú-
blica. 

Por volta dé 4h30min, o fluxo • 
de visitantes começou a 
ampliar-se, até obrigar a reor-
ganização das filas. O neto do 
presidente Tancrédo, Aécio Ne-
ves Cunha, chegou neste instan-
te cercado de alguns amigos e 
de seguranças. Circulou diver-
sas' vezes pelos corredores do 
Planalto e seguiu' para o salão 
nobre, onde acompanhou as ho- , 

' menagens de populares. 
Já com o sol despontando, Aé-

cio deixou por alguns instantes 
o interior do Palácio, cami-
nhando na calçada fronteiriça 
ao prédio onde recebeu 'condo- ,  
lências de populares que o reco-
nheceram. • 


